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Carta nº 057/2021

Brasília,  20 de outubro de 2021

Senhora Presidente
Mônica Andréa Blanco
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Distrito Federal

Assunto: CARTA DE ENCAMINHAMENTO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

Conforme Plano de Trabalho apresentado pela proposta de parceria para a

Chamada Pública nº 05/2020, processo CAU/DF nº 1066127/2020. Nas páginas a seguir

estão presentes as informações referentes à realização da proposta e suas atividades para

o cumprimento das ações.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

Heloísa Melo Moura
Presidenta IAB/DF
Triênio 2020/2022
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RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DO OBJETO E DAS AÇÕES

I. Acervo

1.1 Diagnóstico
Ao longo de seus 100 anos de existência, o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB)

acumulou um importante acervo arquivístico, iconográfico e artístico de extrema relevância

não só para a arquitetura, mas também para a cultura do país. No ano de seu centenário

esforços têm sido reunidos em prol da organização, classificação, digitalização e difusão

desse acervo por meio de várias iniciativas, incluindo o presente diagnóstico. São objetos

deste diagnóstico os acervos arquivísticos do IAB localizados no Distrito Federal, os fundos:

● IAB - Departamento do Distrito Federal (IAB DF) e

● IAB - Departamento Nacional (IAB DN).

Este produto foi financiado com recursos do Conselho de Arquitetura e Urbanismo e

faz parte do projeto selecionado por meio do edital de patrocínio do CAU-DF de 2020.

Conforme as diretrizes no plano de metas, o diagnóstico do acervo documental

apresenta uma quantidade de documentações datadas desde a década de 1920, como

apresentado nas fotos logo abaixo. Foram encontradas cartas assinadas tanto

coletivamente quanto pelos presidentes da própria entidade, artigos de jornal, atas de

encontros e reuniões internas, planilhas de orçamento do instituto, revistas de arquitetura,

cartazes produzidos com técnicas manuais de alto relevo (como xilogravura), planos de

eventos de âmbito distrital e nacional, entre outros, seminários.

De acordo com o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística entende-se como

fundo o conjunto de documentos de uma mesma proveniência. O princípio do Respeito aos

Fundos ou Princípio da Proveniência prega que os documentos produzidos por uma

entidade coletiva, pessoa ou família não devem ser misturados aos de outras entidades.

Fundos
A criação do Instituto dos Arquitetos do Brasil, departamento do Distrito Federal

(IAB-DF), antecedeu a inauguração de Brasília, em 21 de abril de 1960. A participação

efetiva do IAB na promoção do concurso para a construção da nova capital contribuiu para

que os arquitetos da equipe liderada por Oscar Niemeyer, reunida no Departamento de

Urbanismo e Arquitetura da Novacap (DUA), empresa pública inaugurada para construir a

nova capital, criassem do IAB-DF.
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Em uma reunião na casa do arquiteto Wilson Reis Neto, no dia 20 de março de

1960, nasceu o IAB-DF. Ao longo desses anos o IAB-DF assumiu o compromisso de

contribuir para o desenvolvimento e preservação da capital, sempre com a preocupação

voltada para a formação e exercício da profissão do arquiteto, uma das premissas de todos

os departamentos do instituto no País.

No decorrer de suas funções e atividades o IAB produz e custodia documentos de

diferentes suportes e de extrema relevância para a memória e para a história da arquitetura

nacional e seu conjunto documental pode ser considerado um patrimônio para o Instituto.

De acordo com Lei Geral de Arquivos entende-se como Gestão de Documentos “o

conjunto de procedimentos e operações técnicas referentes à sua produção, tramitação,

uso, avaliação e arquivamento em fase corrente e intermediária, visando a sua eliminação

ou recolhimento para guarda permanente”. O diagnóstico situacional arquivístico é o

instrumento que direciona as ações a serem tomadas no planejamento dos recursos

humanos, físicos, materiais e tecnológicos empregados no gerenciamento da informação e

na gestão de documentos a partir da análise da situação atual do acervo.

Dadas as diferentes condições de acondicionamento, armazenamento e preservação

dos acervos dos fundos IAB-DF e IAB Nacional, a análise da situação atual se dará, em

alguns momentos, de forma individualizada.

Por refletir a realidade do órgão e identificar as fragilidades e urgências com base

nas boas práticas arquivísticas, o Diagnóstico Situacional Arquivístico é uma ferramenta

indispensável para a concepção de programas, projetos e políticas que objetivam a

implementação de uma Gestão Documental efetiva.

A etapa Diagnóstico tem por objetivo relatar a realidade atual dos acervos do IAB

situados no DF no que tange a produção, a guarda e a preservação de documentos

analógicos (físicos) produzidos e custodiados pelo IAB. Para elaboração deste produto

foram realizadas:

1) Visitas técnicas aos acervos;

2) Coletas de dados via entrevistas qualitativas remotas via Google Meet com Luiz

Eduardo Sarmento e Flávio Oliveira; e

3) Aplicação de formulário online.

IAB-DF
Duas salas são destinadas à guarda de documentos do IAB Departamento do

Distrito Federal. Ambas localizadas no Setor Comercial Sul, Quadra 02, Bloco D - Edifício

Oscar Niemeyer, Salas 205 e 206. Ambas são salas improvisadas, com grande incidência

de luz solar, sem controle de umidade e temperatura. Na sala onde funciona a parte

administrativa foi percebido na porta um identificador improvisado contendo o nome do
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instituto e o horário de funcionamento. Nesta sala foram identificados documentos

administrativos que aparentam ser majoritariamente correntes (em tramitação) e outros de

cunho histórico e informativo dessa e de outras gestões. Também foi observada uma

mapoteca não utilizada, embora existam na sala destinada ao arquivo mapas/plantas que

seriam melhor acondicionados se guardados nela. Na sala destinada ao arquivo foi

percebida desordem em parte do acervo além da má utilização do espaço e do mobiliário

nele contido. A segunda sala não possui identificação e além de documentos e mobiliários

destinados à guarda dos documentos, também foram percebidas características de

depósito, já que este abriga móveis e eletrodomésticos aparentemente não mais utilizados.

Também foram observados materiais de limpeza e consumo, garrafas e materiais não

arquivísticos, tais como materiais bibliográficos, publicitários e brindes possivelmente

relacionados a eventos anteriormente realizados.

IAB DN

Uma sala localizada no Setor Comercial Sul, Quadra 02, Bloco D - Ed. Serra

Dourada, sala 102, é destinada à guarda do acervo do Departamento Nacional em Brasília.

A antessala comporta alguns móveis de escritório, dentre eles um gaveteiro de aço que

comporta alguns documentos. Na sala principal encontra-se o arquivo deslizante em ótimo

estado, móveis de escritório, uma estante de aço que comporta livros e um móvel do tipo

armário horizontal que comporta caixas com documentos. Nesta sala também incide luz

direta e não foi identificado qualquer tipo de controle de umidade ou temperatura. A sala

comporta documentos históricos acondicionados em caixas e armazenados nos arquivos

deslizantes. Este acervo apresenta sinais de organização, ordenação e identificação de

forma padronizada. O preenchimento das caixas com relação à quantidade de documentos

foi considerada inadequada. Muitas caixas estão demasiadamente vazias, o que gera o

encurvamento dos documentos e a deformação destes.

Volumetria dos conjuntos documentais
A mensuração do volume dos conjuntos documentais do IAB foi coletada por meio

de visitas técnicas que objetivaram a verificação do quantitativo, das condições de guarda,

da organização e da preservação do acervo. Quanto à quantidade de caixas, foram

levantados os seguintes quantitativos durante visita técnica:

Volume Documental IAB em Brasília -  2021

IAB DF (Acervo): cerca de 200 caixas, 28,00 metros lineares;

IAB DF (Administrativo) - 5,6 metros lineares

IAB NACIONAL (Acervo)cerca de 400 caixas, 54,88 metros lineares
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TOTAL ESTIMADO: 600 caixas e 88,48 metros lineares

Observações:

• No acervo IAB-DF (arquivo) foram identificadas aproximadamente 170 caixas

arquivo e a esse quantitativo foi somado a quantidade de documentos incluídos em

gaveteiros que equivalem a aproximadamente 2 caixas cada;

• No acervo IAB-DF (administrativo) foram identificados documentos armazenados

em pastas suspensas e acondicionados em pastas A-Z. Por essa razão o quantitativo

identificado nesta sala foi mensurado apenas em metros lineares, já que a maior parte não

se encontra em caixas;

• No acervo IAB Nacional os documentos estão armazenados em armário deslizante

(392 caixas), armário horizontal e uma pequena parcela dentro de mobiliário de aço;

• O cálculo utilizado para aferir os metros lineares foi a proporção de 7

caixas-arquivo (caixa box padrão) para cada metro-linear (considerando cada caixa com

cerca de 14 cm), pois essa é a estimativa mais utilizada para a precificação em contratos e

licitações que tem como objeto o tratamento documental de acervos arquivísticos.

• O fundo IAB-DF foi classificado como em estado ruim de conservação.

• O fundo IAB Nacional foi classificado como bom/regular.

A urgência do projeto e avaliação situacional do acervo prevê o estado em que os

documentos se encontram: itens que se encontravam espalhados no ambiente, sem uma

instalação adequada para depósito ou proteção dos arquivos, alguns próximos de áreas de

constante insolação, umidade e ventilação, prejudicando a curto e longo prazo sua

qualidade e legibilidade. Como mencionado anteriormente, boa parte dos documentos

históricos se alternavam entre escritos à mão. Quanto aos arquivos localizados como

datilografados, observa-se que foram registrados em papéis de leve gramatura e de

diversos materiais, como papel de seda ou papel manteiga, onde os textos se encontravam

quase translúcidos pelo desgaste e exposição dos arquivos, sendo necessário cuidado

redobrado no manuseio dos documentos.
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Imagem 01 - Caderno da Sociedade Central dos Arquitetos - 1921 e 1922

Entre os documentos mais ilustres localizados no acervo, encontrou-se o Caderno

da Sociedade Central dos Arquitetos, um documento escrito à mão datado de 1921,

contendo o relato e descrição da primeira sessão do Conselho Administrativo dos Arquitetos

Modernos do Brasil, realizada no Rio de Janeiro.

Imagem 02 - Situação precária do Caderno da Sociedade Central dos Arquitetos - 1921 e 1922
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Quanto ao estado do caderno, tanto pela historicidade do material quanto pela

exposição precária, se encontrava com brochura rasgada e estado de fragmentação das

páginas, algumas já rasgadas, e um alto índice de agentes biológicos diversos presentes

(mofo), o que dificultou o processo de digitalização, visto que não autorizamos que o

caderno fosse desencadernado.

Imagem 03 - Folha de rosto do Caderno da Sociedade Central dos Arquitetos - 1922 e 1922

Após a etapa de reconhecimento dos arquivos, o processo de digitalização e registro

dos documentos exigiu para essa etapa maior precisão no manuseio dos arquivos,

principalmente aos arquivos de extrema precariedade a serem digitalizados, como citados

anteriormente uma dedicação redobrada aos de brochuras desgastadas.
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Imagem 04 - Detalhe  da Ata da 1ª Sessão Conjunta da Diretoria, registrada e realizada em 1922, no Rio de Janeiro.

As fotos a seguir mostram o desgaste que o documento, de alto valor histórico, se

encontra: desmanchando, com páginas e partes do caderno se fragmentando, reforçando a

urgência em sua digitalização para evitar ao máximo manuseio e garantindo o acesso às

informações nele contidas, a maior parte pouco pesquisadas.

Imagem 05 - Detalhes do estado físico de um dos cadernos de Atas e Registros, em situação precária.

O que mais chama a atenção, além da sobrevivência a relevância histórica dos

registros apresentados, é a importância do respeito aos profissionais que precederam os
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fundadores do IAB, com homenagem aos grandes arquitetos do passado que atuaram no

Brasil, como Grandjean de Montigny. A homenagem a ele e outros profissionais está

registrada na primeira ata do caderno. Especial interesse para este IAB-DF e CAU-DF é a

menção à nova capital do país existente em uma ata de 1922, onde os membros da

Sociedade Central de Arquitetos (grupo que fundiu com o Instituto Brasileiro de Arquitetos,

formando o Instituto Central de Arquitetos, que passaria a ser denominado IAB a partir de

1934), acompanhando as discussões sobre a mudança da capital do país (provavelmente

em decorrência da instalação da pedra fundamental no Planalto Central), falam da

importância de acionar o presidente da república para defender que o projeto da nova

capital deveria ser escolhido por meio de concurso público.

Com os recursos do Edital destinados a esta frente, foi contratada uma consultora

arquivista para elaboração do Diagnóstico, Plano de Ação e Diretrizes técnicas, além de

profissional para organizar, higienizar e digitalizar os documentos, aquisição de uma outra

impressora com tecnologia mais avançada para tornar o trabalho mais eficiente (esta

impressora foi devolvida por apresentar qualidade inferior ao anunciado, não havendo

recursos suficientes para adquirir outra com as especificações necessárias) e equipamentos

de proteção individual (luvas, máscaras) e higienização. Conforme plano de ação elaborado

pela consultora Natasha T. Bueno Tolêdo Mota, arquivista e consultora em gestão de

documentos, na ausência de recursos suficientes para elaborar um plano de classificação,

novas digitalizações, para além das já feitas no âmbito deste patrocínio, deverão ser feitas

também por demanda, paralelamente a realização de ações de conhecimento, organização,

classificação e descarte, evitando-se assim a produção de cópias digitais de documentos

que não possuem valor permanente, criando uma dificuldade para organização dos

documentos também no arquivamento virtual, aumento de custos e ofuscamento de dados

mais relevantes por outros que não possuem valor permanente.

O valor, previsto no projeto para o trabalho com o arquivo histórico do IAB em

Brasília significou um importante investimento para início dos trabalhos, que pretendemos

dar prosseguimento com outras parcerias, convênios e captação de recursos para

financiamento das atividades previstas no Plano de Ação contratado, como uma plataforma

online para disponibilização do acervo, com contratação de gestão para elaboração de

metadados (utilizando o Tainacan) e desenvolvimento de site específico. Também será

necessária a aquisição de equipamentos de digitalização, climatização, de EPI e

contratação de novos profissionais para realização das tarefas diretamente relacionadas aos

documentos.
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As digitalizações ocorreram com o apoio da pessoa física contratada para auxiliar

nesta finalidade, após consultas e reuniões com empresas de serviço de digitalização de

arquivos históricos, que não se interessaram em realizar o serviço visto que precisariam

mobilizar transporte, equipamentos e equipes para executar um trabalho relativamente

pequeno em meio à pandemia.

Imagem 06 - Detalhes da ata de dezembro de 1922 em um dos cadernos de Atas e Registros, realizada à punho.

Imagem 07 - Recortes de matérias do Jornal do Brasil (RJ) sobre a autorização de criação do Instituto Central de
Arquitetos, em 1929.
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Imagem 08 - Detalhes do projeto de 1929 do Instituto Central dos Arquitetos (à esq.) e um dos comunicados realizados
em 1966 pelo Ministro das Relações na época, o arquiteto Vladimir Murtinho (à dir.).

Imagem 09 - Parte da equipe contratada para pesquisa, digitalização e divulgação dos documentos encontrados, na
sala de acervos do IAB-DF (em agosto de 2021).

O documento completo elaborado pela arquivista contratada Natasha pode ser
acessado integralmente através do link:
https://drive.google.com/file/d/1AsOagpAR3-zomOEZQPGkd5PNN2qrTAaX/view?usp=shari
ng.

1.2 Elaboração do plano de ação
Concluída a etapa de diagnóstico, foi elaborado um plano de ação pela arquivista

contratada.
De acordo com a profissional, de maneira geral foram percebidos esforços

empregados em anos passados em prol da organização do acervo do fundo IAB Nacional,

que apresenta sinais de triagem, ordenação, identificação e acondicionamento razoáveis.

No entanto, foi percebida uma descontinuidade dessa iniciativa, sobretudo pela ausência de
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instrumentos de pesquisa e gestão que possam ser aplicáveis a este acervo e replicáveis

aos demais acervos.

A situação atual do acervo IAB-DF, que pode ser considerada, em parte, precária e

inadequada, reflete uma cultura interna que tendeu a não priorizar a Gestão Documental e a

não enxergar o arquivo como setor um estratégico e detentor de um dos patrimônios da

Instituição.

No entanto, tendo em vista os esforços hoje empregados e a importância do Instituto

de Arquitetos do Brasil e da documentação por ele produzida ou custodiada, percebe-se um

grande potencial para aplicação do que são consideradas boas práticas arquivísticas. Nesse

sentido são recomendadas as seguintes ações prioritárias:

• Implementação de Comissão Permanente de Avaliação de Documentos, é

recomendável que essa implementação siga os parâmetros recomendáveis pelo Arquivo

Nacional disponíveis no link:

http://www.arquivonacional.gov.br/images/Recomendacao_06_constituicao_cpad_2020_10_

05.pdf

• Elaboração de Política de Gestão de Documentos do IAB;

• Prever transições de mandatos do IAB;

• Elaboração de Instrumentos de Gestão (Plano de Classificação e Tabela de

Temporalidade) que possibilitem a classificação, a racionalização da produção e a avaliação

dos documentos de arquivo do IAB. É recomendável que a elaboração contemple todo o

IAB;

• Verificação da possibilidade de parcerias, voluntariado ou contratação de

arquivistas e bibliotecários para fornecimento de apoio técnico capacitado para as atividades

de Gestão Documental;

• Implementação de força tarefa visando realizar a triagem e a separação de

documentos arquivísticos dos não-arquivísticos tanto no acervo IAB-DF quanto no acervo

IAB DN;

• A separação dos fundos e sub-fundos existentes nos acervos;

• A separação de documentos referentes à área meio (administrativos) e da área fim

(específicos da finalidade do IAB);

• Sugere-se a verificação da aderência da Portaria 47 do Conselho Nacional de

Arquivos para classificação de todos os documentos da área meio do IAB, disponível em:

http://siga.arquivonacional.gov.br/images/codigos_tabelas/Portaria_47_CCD_TTD_poder_ex

ecutivo_federal_2020_instrumento.pdf;
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• Realizar o agrupamento de documentos semelhantes visando facilitar a aplicação

da classificação arquivística no momento oportuno;

• A identificação das portas das salas destinadas a guarda de documentos;

• Re-acondicionar documentos do IAB Nacional visando o preenchimento de caixas

vazias para evitar a deformação dos documentos;

• Definição de modelos de identificadores de caixas (espelhos) visando padronizar as

identificações;

• Preferir a utilização de caixas box para o acondicionamento de documentos;

• Preferir a utilização de estantes de aço para armazenamento de caixas do IAB DF;

• Após a realização da avaliação de documentos, agrupar documentos permanentes

preferencialmente na mesma sala sem misturar os diferentes fundos;

• Providenciar, caso seja possível, controles de umidade e temperatura. Priorizar o

acervo permanente;

• Optar pela digitalização sob demanda. De forma geral, recomenda-se que a

digitalização se dê após a gestão e a avaliação dos documentos visando garantir a

economia;

• Definir políticas de acesso, consulta, empréstimo e desarquivamento de

documentos;

• Gerar métricas de documentos mais requisitados pelos usuários para priorizar a

digitalização e difusão/disponibilização destes no momento oportuno;

• Descarte e/ou encaminhamento de todos os itens de mobiliário e eletrônicos sem

uso que constam nas salas destinadas aos acervos (entulhos);

• Organizar material bibliográfico com apoio de profissional;

• Elaboração de instrumento de pesquisa (planilha/banco de dados) para indexação

dos acervos arquivísticos e bibliográficos, em separado.

O documento completo elaborado pela arquivista contratada Natasha pode ser

acessado integralmente através do link:

https://drive.google.com/file/d/1BColPsVIHGYwkkELmZ6I2c82t9_9nMLn/view?usp=sharing

1.3 Documento técnico de diretrizes para a conservação e acessibilidade do
acervo

O documento produzido referente a esta etapa pela consultora contratada no âmbito

deste projeto, a arquivista Natasha T. Bueno Tolêdo Mota, pode ser acessado em seu inteiro

aqui:

https://drive.google.com/file/d/1knNvuFHQ5Bp5F3iXHjJ3xaxSSUNFSH3-/view?usp=sharing
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O Diagnóstico Situacional Arquivístico referente aos acervos do IAB situados no DF

foi elaborado em fevereiro de 2021. A análise do contexto normativo e histórico da entidade

foi realizada e este levantamento serviu de suporte para a elaboração do Diagnóstico

supracitado.

1.3.1 Diretrizes

A. Gestão e Organização
• Realizar a produção e a posterior análise do Diagnóstico arquivístico para

compreender a realidade da entidade;

• Analisar o contexto normativo e o histórico da entidade a fim de compreender o

fluxo da produção documental;

• Constituir uma Comissão de Avaliação de Documentos multidisciplinar e diversa,

para enriquecer análises e debates acerca da gestão documental na entidade;

• Elaborar, em conjunto com profissionais capacitados, instrumentos para Gestão de

Documentos, tais como: Plano de Classificação e Tabela de Temporalidade e Destinação de

Documentos;

• Implementar força tarefa para promoção do tratamento documental;

• Promover internamente uma cultura que valoriza e preza pela preservação do

patrimônio documental;

• Evitar a produção de cópias;

• Elaborar política de gestão de documentos;

• Elaborar política de acesso a documentos;

• Consultar, sempre que necessário, normativas vigentes acerca da Gestão

Documental para tomada de decisões e produções internas;

• Acompanhar e manter-se atualizado (a) com relação a normas e recomendações

técnicas acerca da Gestão de Documentos de Arquivo.

• Proceder com a digitalização sob demanda até que seja possível tratar e avaliar os

documentos com relevância informativa, probatória ou histórica;

B. Espaço Físico e Preservação do Acervo
• Realizar adequações nos espaços físicos destinados à guarda de documentos

visando preservar e salvaguardar o acervo;

• Evitar incidência de luz direta nos espaços destinados à guarda de documentos;

• Evitar o uso de caneta preta para assinar documentos oficiais, com o tempo a tinta

é oxidada e a distinção de originais e cópias pode se tornar inviável;

• Evitar alimentos e bebidas nos locais destinados à guarda de documentos e livros;
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• Evitar a armazenagem de materiais inflamáveis e de limpeza nos locais destinados

à guarda de documentos e livros;

• Evitar ligas plásticas e fitas adesivas nos documentos e fotografias;

• Implementar controle de umidade e temperatura, especialmente no acervo

permanente;

• Promover a manutenção e a análise periódica da massa documental acumulada

(documentos sem tratamento/identificação);

• Armazenar adequadamente as caixas-arquivo;

• Acondicionar adequadamente os documentos de arquivo, evitando sobrecarregar e

espaços vazios;

C. Segurança da Informação

• Realizar o controle de acesso às dependências da entidade e, especialmente, à

área destinada à guarda de documentos;

• Não realizar o descarte de documentos institucionais sem o aval da Comissão de

Avaliação de Documentos;

D. Recursos Humanos
• Garantir a segurança dos colaboradores envolvidos no tratamento documental e

fornecer equipamentos de proteção individual tais como: luvas, máscaras

(preferencialmente cirúrgicas, PFF1-S e equivalentes), jalecos e álcool 70%. Essa

recomendação se aplica mesmo fora do período de enfrentamento ao COVID-19;

• Orientar colaboradores envolvidos no tratamento documental quanto às boas

práticas arquivísticas;

E. Difusão e Controle
• Elaborar relatórios de atividades anuais acerca da Gestão Documental na entidade;

• Difundir o acervo por meio de plataformas digitais.

1.4 Transformação dos arquivos em audiovisual em MP4 e arquivamento em
“nuvem”

Parte significativa do acervo de audiovisual do Instituto de Arquitetos do Brasil já

estava salva em DVD. Os registros em vídeo do projeto Memória do Arquiteto de Brasília,

originalmente gravados em fitas VHS, foram copiados em dvds na gestão 2008/2009 do

Instituto. A medida foi importante pois as mídias originais estavam, já naquela época,

bastante degradadas, condição que piorou com o passar do tempo e acondicionamento
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inadequado, correndo o risco de perder informações. Entretanto, passados mais de 10 anos,

algumas das cópias em dvds também já apresentavam danos significativos, com

desprendimento e oxidação da camada reflexiva e arranhões na base de policarbonato,

principalmente em cópias que foram mais consultadas durante esses anos, como a do

artista Athos Bulcão e do fotógrafo, arquiteto e urbanista Luís Humberto. É sabido que

muitos CDs e DVDs possuem datas de validade curtas, não sendo mídias seguras para

conservar dados por longos períodos, ainda mais em ambientes sem controle adequado de

iluminação, umidade e climatização.

Para além dos problemas identificados nos suportes, identificamos o risco de

sinistros e furtos como potenciais ameaças ao acervo, de modo que a primeira ação do

projeto foi identificar, entre rolos de fitas, fitas VHS e DVDs, os registros feitos pelo IAB

dentro do projeto Memória do Arquiteto de Brasília.

Em seguida, o material encontrado foi fornecido ao profissional contratado para que

fosse transformado em arquivos tipo MP4. O profissional assistiu aos arquivos, assim como

a equipe do IAB.DF escalada para acompanhar o processo, na busca de encontrar a melhor

versão dos arquivos, visto que muitas vezes ocorriam falhas durante a gravação e, em

alguns casos, foi necessária a busca de outras cópias para garantir uma qualidade mínima

da versão final antes da restauração.

Finalizada essa etapa, os arquivos com melhor qualidade foram salvos em

servidores online, de forma a garantir a salvaguarda dos registros caso algo acontecesse

aos suportes físicos., totalizando 20 vídeos, registros de 20 palestras com arquitetos e

urbanistas relevantes para a arquitetura e urbanismo da capital.

Também foram feitas cópias das capas de cada um dos vídeos para que as

informações constantes nelas ficassem salvas juntamente aos arquivos.
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Imagem 10 - Fotos dos materiais audiovisuais gravados em VHS,  do projeto “Memória do Arquiteto de Brasília”
(capas e contracapas dos exemplares).
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Imagem 11 - Fotos dos materiais audiovisuais gravados em VHS,  do projeto “Memória do Arquiteto de Brasília”
(capas e contracapas dos exemplares).
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Imagem 12 - Fotos dos materiais audiovisuais gravados em VHS,  do projeto “Memória do Arquiteto de Brasília”
(capas e contracapas dos exemplares).
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Imagem 13 - Fotos dos materiais audiovisuais gravados em VHS,  do projeto “Memória do Arquiteto de Brasília”
(capas e contracapas dos exemplares).

Imagem 14 - Edição e tratamento dos arquivos em MP4 para melhoria da qualidade de som e imagem,
quando possível, e padronização de inicializações e encerramentos dos vídeos.

1.6 Edição e tratamento dos arquivos em MP4 para melhoria da qualidade de
som e imagem, quando possível, e padronização de inicialização e encerramento dos
vídeos

Com os arquivos salvos na nuvem, o videomaker pode começar o processo de

tratamento dos vídeos, com processos de renderização para melhoria da qualidade das

imagens e do som, dentro do que foi possível.

Como os registros foram de eventos com público e sem aparatos adequados para

captação do som do palestrante e debatedores, o ruído do público interfere em demasia no

resultado final, como pode ser percebido mesmo nas versões restauradas/renderizadas.
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Foi desenvolvida uma identidade visual para o projeto, que foi aplicada para criar

uma nova abertura e créditos finais para cada um dos vídeos

Disponibilizamos logo abaixo os links de cada um dos vídeos, para consulta e

contato com os arquivos remasterizados e renderizados, agora disponíveis ao público:

1. Memória do Arquiteto de Brasília | Milton Ramos:

https://www.youtube.com/watch?v=_kBgOyK8Xek

2. Memória do Arquiteto de Brasília | Nauro Esteves:

https://www.youtube.com/watch?v=ZRxRMYAZv7A

3. Memória do Arquiteto de Brasília | Luiz Humberto:

https://www.youtube.com/watch?v=ZRxRMYAZv7A

4. Memória do Arquiteto de Brasília | Athos Bulcão:

https://www.youtube.com/watch?v=MZsChhdt54o

5. Memória do Arquiteto de Brasília | Elder Rocha:

https://www.youtube.com/watch?v=hxH6ucx27H8

6. Memória do Arquiteto de Brasília | Elvin Dubugras

https://www.youtube.com/watch?v=Z-ddWqo7Zg8

7. Memória do Arquiteto de Brasília | Glauco Campello

https://www.youtube.com/watch?v=SO7rYu2C9rs

8. Memória do Arquiteto de Brasília | Pioneiros

https://www.youtube.com/watch?v=87l2msc7uAk

9. Memória do Arquiteto de Brasília | Lelé

https://www.youtube.com/watch?v=y3OF609CA4Y

10. Memória do Arquiteto de Brasília | José Galbinski

https://www.youtube.com/watch?v=OQWAFYFySOI

11. Memória do Arquiteto de Brasília | Ítalo Campofiorito

https://www.youtube.com/watch?v=ZM-Yz8u9LZ4

12. Memória do Arquiteto de Brasília | Ney Uruhary

https://www.youtube.com/watch?v=d58dAGjQ2mM

13. Memória do Arquiteto de Brasília | Gladson Rocha
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https://www.youtube.com/watch?v=sdGsT5X0RGk

14. Memória do Arquiteto de Brasília | Matheus Gorovitz

https://www.youtube.com/watch?v=FySQUv1QkXo

15. Memória do Arquiteto | Sérgio Parada:

https://www.youtube.com/watch?v=2Zi5fz7xrqU

16. Memória do Arquiteto | Ruy Othake

https://www.youtube.com/watch?v=QFJNd5u_tYc

17. Memória do Arquiteto de Brasília | Germano Galler

https://www.youtube.com/watch?v=n59RIG53nM0

18. Memória do Arquiteto de Brasília | Wladimir Murtinho

https://www.youtube.com/watch?v=tRvPBUblxbw

19. Memória do Arquiteto de Brasília | Marco Paulo Rabello

https://www.youtube.com/watch?v=h5-Yr2YX8NY

20. Memória do Arquiteto de Brasília | Paulo Zimbres

https://www.youtube.com/watch?v=-0TuC8XCynI

1.7 Levantamento de informações para elaboração de ficha técnica dos vídeos
A pesquisa para elaboração das fichas técnicas buscou informações em diversas

fontes, desde àquelas presentes nos invólucros dos DVDs e seu conteúdo audiovisual, à

pesquisas mais aprofundadas, buscando dissertações e teses e fontes primárias para

verificação da veracidade das informações que foram publicadas. O trabalho foi

desenvolvido com apoio da Raquel Freire, contratada para o desenvolvimento da ação de

digitalização de documentos escritos e também para as ações de pesquisa e publicação do

acervo audiovisual.

Abaixo, a relação dos arquitetos participantes do projeto, seguido pela arte de

divulgação e pesquisa biográfica de cada um a seguir:
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Milton Ramos

Arquiteto carioca, Milton Ramos (Rio de Janeiro, 1929 – Brasília, 2008) e suas obras

revelam a história de Brasília em sua relevância cultural e arquitetônica. Dois meses após

se formar pela Faculdade Nacional de Arquitetura e Universidade do Brasil (RJ) muda-se

para Brasília, em 1959. Seus trabalhos pela Construtora Pederneiras S.A. (uma das

empresas urbanizadoras da cidade) e pela Novacap ajudaram a materializar o sonho de

Brasília em todas as suas escalas. Obras como o Palácio do Itamaraty, o Iate Clube, o

Teatro Nacional, o Oratório do Soldado, Instituto Histórico e Geográfico, entre outros, trazem

o rigor e a clareza na execução dos marcos característicos da cidade. A presença de Milton

Ramos faz jus à história de Brasília, podendo ser nomeado, de forma louvável, como um

dos construtores de nossa capital.
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Nauro Esteves

Nauro Jorge Esteves (Rio de Janeiro, 1923 – Brasília, 2003), formou-se em 1949

pela Faculdade Nacional de Arquitetura (Rio de Janeiro). Um dos pioneiros na arquitetura da

nova capital e referência na primeira geração de arquitetos da capital, Nauro Esteves foi

chefe da Divisão de Arquitetura da Novacap desde 1956. Responsável pelo

desenvolvimento de vários projetos relevantes em Brasília, como o Palácio do Buriti, o Hotel

Nacional, o Superior Tribunal Militar, entre outros. A apresentação de Esteves contou com a

presença de Lelé na mesa de debate, outro grande arquiteto que fez parte da série

“Memória do Arquiteto de Brasília”.

Gravado na sede do IAB/DF em 26/07/1996.
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Luiz Humberto

Luiz Humberto Martins Pereira (Rio de Janeiro, 1934 – Brasília, 2021), fotógrafo e

arquiteto carioca, formou-se em 1960 pela Faculdade Nacional de Arquitetura, no Rio de

Janeiro. Com participação pioneira na cidade capital, Luiz Humberto fez parte do grupo de

professores fundadores da UnB em 1961, onde dedicou-se ao ensino e na elaboração de

projetos para a nascente universidade, assessorando Alcides da Rocha Miranda. Com o

golpe militar de 1964 e os constantes ataques à UnB, esteve entre os professores que foram

demitidos da UnB em consequência do regime ditatorial.

Em 1966 passou a dedicar-se à fotografia. Em 1992 foi reintegrado à Universidade,

tornando-se professor de fotografia na Faculdade de Comunicação Social. Publicou títulos

como “Brasília, Sonho do Império, Capital da República” (1981) e “Fotografia: Universos &

arrabaldes” (1983). Como fotojornalista, Luiz permanece lembrado por seu olhar atento,

sensível e político, autor de trabalhos potentes e primorosos, fazendo parte da história

cultural da capital e como um dos fotógrafos mais relevantes da cena nacional.

Gravado na sede do IAB em 30/08/1996.
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Athos Bulcão

Athos Bulcão (Rio de Janeiro, 1918 - Brasília, 2008) foi artista plástico, desenhista e

escultor. Nascido em Teresópolis e dotado de ampla trajetória nas artes plásticas, Athos

Bulcão foi um presente para a arquitetura moderna. Sua experiência como artista, iniciada

em 1917, tomou caminhos que encontraram nomes como Cândido Portinari, Burle Marx,

Enrico Bianco, entre outros. Foi em 1957, a partir do convite de Oscar Niemeyer, que o

artista vê na nova capital o ápice de seu trabalho, projetados murais, painéis, relevos,

azulejos e outros elementos integrados à arquitetura moderna de Brasília. Todos esses

marcam a experiência cotidiana e, principalmente, abrem um destaque na concepção do

espaço arquitetônico moderno. Mesmo após sua morte, ainda hoje podemos ver a vida de

Athos Bulcão, partilhada por suas obras diariamente, registrada nos espaços da pulsante

Brasília, cuja obra é, a cada dia, mais valorizada e assimilada como símbolo da cultura

candanga.

Gravado na sede do IAB em 27/09/1996.
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Elder Lima Rocha

Arquiteto e artista plástico, Elder Rocha (Cidade do Goiás, 1928) formou-se em 1955

pela Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro. Seu

legado como pintor, desenhista e artista gráfico foram qualidades que sempre coexistiram

com a vida na arquitetura, como professor universitário. Junto dos artistas Frei Nazareno

Confaloni e Amaury Menezes, criou o primeiro currículo de Arquitetura e Urbanismo na PUC

- Goiás, onde lecionou até 1970. Em Brasília, Elder Rocha foi crítico de arte no Jornal de

Brasília. Participou da primeira e segunda Mostra de Artistas Plásticos Arquitetos, realizadas

no Instituto de Arquitetos do Brasil em 1981 e 1982, instituto que presidiu.
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Elvin Dubugras

Elvin Mackay Dubugras (Rio de Janeiro, 1929 - Brasília,1999), arquiteto carioca,

dedicou sua vida à profissão, cuja nova capital, Brasília, foi importante marco em sua

jornada. Neto do eminente arquiteto francês radicado no Brasil Victor Dubugras, foi um dos

fundadores da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília,

construindo não somente o currículo do curso, como também o plano orientador do Instituto

Central de Artes e o projeto de edifícios da Faculdade de Educação (UnB). Após juntar-se à

demissão geral de professores da UnB, em 1965, devido ao golpe militar, Dubugras abre

seu escritório, tornando-se conhecido pela série de embaixadas do Brasil mundo afora e

também com importante obra construída em Brasília. Premiado pelo IAB em 1987,

Dubugras conta com outros trabalhos marcantes, como o Edifício do BNDES e a sede da

Cultura Inglesa. Dubugras presidiu o IAB DF na gestão 1970/71, deixando importante

legado na entidade.
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Glauco Campello

Arquiteto paraibano, Glauco de Oliveira Campello (Mamanguape, 1934) é professor

e restaurador, e passou seus primeiros anos de formação em Recife e no Rio de Janeiro. Na

construção de Brasília foi onde Campello iniciou sua carreira, trabalhando ao lado de

Niemeyer em projetos como a Residência do Arcebispo de Brasília, a Igreja Episcopal, o

Centro de Reabilitação Sarah Kubitschek e equipamentos do Parque da Cidade. Entre os

projetos de restauração estão o Paço Imperial, o Museu da Imagem do Som (MIS) e o

Museu Villa Lobos, no Rio de Janeiro. Suas contribuições para o campo da arquitetura

foram muito além de suas obras, tendo sido professor na Universidade de Brasília (também

fez parte dos mais de 200 professores que se demitiram em 1965 devido aos ataques à UnB

após o golpe militar) e presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.
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Pioneiros

Quantos construíram Brasília? Vindos de todos os cantos do país, a construção de

Brasília foi escrita por múltiplas mãos, histórias e que se somam com a de nossos

profissionais arquitetos, engenheiros. Foram carpinteiros, serralheiros, construtores ávidos

que fizeram parte da história de nossa querida cidade. Homenageados no projeto “Memória

do Arquiteto de Brasília”, Otto Burlier, Walter Reinicke, Werner Gumprich e os os irmãos

Carlos Gravia e José Gravia, todos foram pioneiros, entre tantos que construíram Brasília, e

que tiveram nesse projeto a oportunidade de falarem sobre suas trajetórias, sonhos e

vivências na criação do sonho da capital.
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Lelé

João da Gama Filgueiras Lima (Rio de Janeiro, 1932 – Salvador, 2014), também

conhecido como Lelé, foi arquiteto, urbanista e exímio construtor. Após sua formação na

Faculdade Nacional de Arquitetura em 1955, Lelé muda-se para Brasília, onde inicia seus

projetos de habitações operárias provisórias durante a construção da capital, chegando

posteriormente a projetos memoráveis, desde a rede de Hospitais Sarah Kubitschek aos

edifícios da Universidade de Brasília, como o Beijódromo, o Instituto Central de Ciências, os

blocos habitacionais da Colina e as oficinas das engenharias. Entre os trabalhos do

arquiteto, estão também os vários equipamentos públicos e mobiliários urbanos,

desenhados e produzidos pelo arquiteto na chamada “fábrica de cidades” em Ceilândia.

Enquanto professor titular da Universidade, Lelé foi secretário-executivo no Centro de

Planejamento da UnB, órgão que fundou junto a Oscar Niemeyer. Seus trabalhos

desenvolvidos por meio das fábricas de equipamentos públicos e mobiliário urbano

mostravam as potencialidades de uma arquitetura humanizada, com as técnicas inovadoras

de custo acessível, velocidade construtiva e alto impacto social.

33



José Galbinski

Arquiteto e urbanista, o professor José Galbinski (Porto Alegre, 1933) é formado pela

UFRGS. Influenciado pela escola paulista e a arquitetura brutalista, possui obras

importantes em Brasília. Chegando à cidade na reabertura da Faculdade de Arquitetura e

Urbanismo da UnB, que havia sido fechada devido aos ataques da ditadura militar, Galbinski

é convidado a fazer parte de seu corpo discente, formando várias gerações de profissionais

na Universidade. Entre suas obras mais emblemáticas estão o Pavilhão da Náutica, a

urbanização do Pontão (Lago Sul), os edifícios da Biblioteca Central e o Restaurante

Universitário, ambos localizados no campus Darcy Ribeiro. Também foi consultor de projetos

internacionais pela ONU-Habitat e no Brasil pelo Ministério do Planejamento e o Ministério

da Educação. Galbinski recebeu diversos prêmios em exposições realizadas pelo Instituto

dos Arquitetos do Brasil.

Gravado na sede do IAB-DF em 26/05/2000.
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Ítalo Campofiorito

Ítalo Campofiorito (Paris, 1933 – Rio de Janeiro, 2020) foi arquiteto, urbanista,

artista plástico e crítico de arte. Como terceiro presidente do IAB-DF nos anos de 1964/65 e

do IPHAN entre 1989 e 1990, sua jornada conta com inúmeras contribuições para a

arquitetura no Brasil. Chefiou o Serviço Metropolitano na construção de Brasília entre 1961

e 1963 e, junto de Niemeyer e Lucio Costa, idealizou as diretrizes para o tombamento de

Brasília como conjunto urbanístico em 1987. Foi professor da Universidade de Brasília de

1962 a 1965, quando houve a demissão em massa dos quadros da UnB devido ao regime

ditatorial. Foi diretor do MAC de Niterói (RJ) e um dos responsáveis pela implantação do

Corredor Cultural no Rio de Janeiro. Sua história na arquitetura e sua luta pela pelo

patrimônio cultural tornaram-se exemplos de conduta para a memória e história da

arquitetura moderna no país.

Gravado na sede do IAB-DF em 28/08/1998.
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Ney Ururahy

Autodidata, Ricardo Ney Ururahy (Rio de Janeiro, 1922 - Brasília, 2013) foi um

paisagista brasileiro e um dos pioneiros durante a construção da capital. Começou sua

carreira como paisagista em 1946 no Rio de Janeiro. Junto com Ernesto Silva e Israel

Pinheiro, chega a Brasília em 1956, nomeado como Chefe de Gabinete de Israel.

Posteriormente, chefiando a equipe coordenadora dos operários, tornou-se Chefe da

Divisão de Pessoas da NOVACAP. Após 25 anos de contribuição ao serviço público, Ney

Ururahy se despede do cargo e passa a exercer uma antiga função, a de paisagista. Entre

os projetos de sua carreira temos o jardins de edifícios públicos, como no Palácio do

Itamaraty e os jardins do terraço do Anexo IV na Câmara, jardins de embaixadas

estrangeiras, como as da Itália e da Inglaterra e os projetos paisagísticos de quadras

residenciais, como na SQN 110 Norte e SQSW 305 Sudoeste, entre outros. Ururahy se

destaca como pioneiro na capital e relevante paisagista, defensor das espécies do cerrado e

no uso de plantas nativas.

Gravado na sede do IAB em 27/06/1997.
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Gladson da Rocha

Gladson da Rocha Pimentel (Espírito Santo, 1923 - Brasília, 2007) foi um dos

arquitetos integrantes da equipe que veio construir Brasília. Em 1956, enquanto cursava

arquitetura no México, Gladson conhece e estuda o projeto de Lucio Costa para o Plano

Piloto de Brasília, sendo patrocinado pelo Itamaraty para realizar palestras sobre a cidade

em construção. Chegando ao Planalto Central em 1957, foi convidado por Oscar Niemeyer

a participar de sua equipe no Departamento de Urbanismo e Arquitetura DUA – Novacap. O

arquiteto fez parte da comissão que fundaria o IAB no Distrito Federal em março de 1960,

ocupando o cargo de 2º tesoureiro da entidade. Em Brasília, realizou projetos como a

Pirâmide da CEB (demolida), embaixadas, a Casa Redonda, entre outros, sendo também

diretor da FAUPLAC, a primeira escola particular de Arquitetura e Urbanismo do DF. Em

2007, antes de falecer, foi condecorado por seus trabalhos e relevante jornada, recebendo a

Medalha do Mérito Profissional, pelo CREA, e a Medalha de Cidadão Honorário de Brasília.

Gravado na sede do IAB em 23/05/1997.
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Matheus Gorovitz

Arquiteto e urbanista, Matheus Gorovitz (1938), mestre e doutor pela Universidade

de São Paulo (FAU-USP). Profissional multifacetado, possui inúmeros trabalhos, entre eles

exposições, livros, equipamentos públicos, entre outros. É autor dos livros “Brasília, uma

questão de escala”, “Os riscos do projeto” e coautor, com Marcílio Ferreira, de “A invenção

da superquadra”. Também artista e desenhista, Gorovitz expôs em mostras como a

“Panorama das artes visuais no Distrito Federal” (1998), e em exposições individuais, como

a Mostra de Desenhos (2001) e a Exposição de pinturas (2003), ambas no Instituto de

Arquitetos do Brasil (IAB/DF). Em 1973, Matheus Gorovitz foi convidado a ser professor da

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília (FAU-UnB), onde

lecionou disciplinas sobre estética e história da arte na arquitetura. Gorovitz tem como

destaque em sua carreira o projeto para a Praça Maior (projeto escolhido por concurso e

ainda não executado) e o posto de combustíveis localizado no campus Darcy Ribeiro (UnB),

pelo qual foi premiado pelo IAB/DF em 1998, durante a 2ª Bienal de Arquitetura, em Brasília.

Gravado na sede do IAB-DF em 26/09/1997.
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Sérgio Roberto Parada

Arquiteto pela Universidade Federal do Paraná, Sérgio Roberto Parada (Curitiba,

1951) reúne em sua trajetória profissional trabalhos que vão desde projetos de arquitetura

até conquistas para o reconhecimento dos profissionais de arquitetura. Na área de projetos

desde 1973, Sérgio Parada dirige seu próprio escritório em Brasília de amplo repertório,

desde edifícios residenciais, modernizações a projetos para exposições. Dentre inúmeros

prêmios e concursos de projeto nos quais participou, destacam-se o 2º lugar no Concurso

Nacional para o Pavilhão do Brasil na Expo' 92 de Sevilha e o 1º lugar nos concursos

fechados para o Centro de Coordenação Geral do Projeto SIVAM em Brasília (1997),

recebendo também o prêmio João Filgueiras Lima de Tecnologia pelo conjunto de sua obra

na II Bienal de Arquitetura de Brasília. Sérgio Parada foi Vice-Presidente do Instituto de

Arquitetos do Brasil – Direção Nacional (IAB-DN) de 1996 a 1998 e Presidente do IAB-DF

na gestão de 1996/1997, sendo importante destacar o trabalho de sua gestão que deu

origem ao projeto "Memória do Arquiteto de Brasília", um plano de resgate da memória dos

arquitetos brasilienses que hoje mantém um acervo audiovisual com depoimentos históricos

do Instituto e da formação da própria capital, que, em comemoração aos 60 anos do IAB e

Brasília, relançamos.

Gravado na sede do IAB- DF em 31/07/1998.
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Ruy Ohtake

Formado na FAU-USP, Ruy Ohtake (São Paulo, 1938) possui relevante produção

arquitetônica, com reconhecimento no Brasil e no exterior. Dentre um repertório amplo de

obras que mesclam tecnologia e uma construção plástica inovadora, Ohtake assina em

Brasília projetos como o Hotel Royal Tulip Alvorada, o Brasília Shopping e o Estádio do

Gama. Além de arquiteto, Ruy Ohtake é designer de móveis. Com mais de 300 obras

criadas nacional e internacionalmente, Ruy Ohtake recebeu em 2007 o Colar de Ouro, maior

condecoração do Instituto de Arquitetos do Brasil, foi arquiteto convidado do 20º Congresso

da União Internacional de Arquitetos (1999) e recebeu os títulos de Professor Emérito da

Faculdade de Arquitetura de Santos e de Professor Honoris Causa da Universidade Braz

Cubas.

Gravado na sede do IAB-DF, em 24/09/1997.
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Germano Galler

No panorama nacional de arquitetura da saúde, Germano Galler foi um arquiteto

modernista da década de 50. Galler foi arquiteto do Ministério da Saúde, tendo

especialização em arquitetura hospitalar pela Universidade da Pensilvânia, Estados Unidos,

como bolsista do Departamento de Estado Americano. Renomado na área de edifícios

hospitalares, Galler ministrou, pelo departamento de São Paulo do Instituto de Arquitetos do

Brasil (IAB/SP) a lecionar no I Curso de Planejamento de Hospitais, em 1953. Convidado

por Oscar Niemeyer, o arquiteto Germano Galler realizou em 1959 uma parceria para o

projeto do Hospital de Brasília, obra que ficou reconhecida internacionalmente. Na

vanguarda da filosofia da educação, foi o autor do projeto da Escola Normal de Brasília

(complexo edificado ao lado do Cemeb) em 1971, que atendia ao método pedagógico

adotado por Anísio Teixeira para o desenvolvimento de um currículo escolar abrangente.

Entre outros trabalhos, Germano Galler também foi membro da Comissão Julgadora do

Concurso para o Pavilhão de Sevilha de 92’ (1991). Em 2017, foi inscrito no livro do mérito

de profissionais homenageados pelo CREA/DF.

Gravado na sede do IAB-DF, em 24/05/1996.

41



Wladimir Murtinho

Wladimir do Amaral Murtinho (Costa Rica, 1919 - Brasil, 2003), foi um diplomata e

curador de arte. Filho de embaixador brasileiro, nasceu na Costa Rica e foi criado longe do

Brasil até 1940, quando veio a cumprir a carreira diplomática. Entre 1963 e 1969, foi Chefe

da Representação do Ministério das Relações Exteriores (MRE) no Congresso Nacional, e

também Chefe da Comissão de Transferência do MRE do Rio de Janeiro para Brasília.

Responsável por administrar a construção do prédio e fazer a sua ambientação interna,

Murtinho contribuiu com a simbologia diplomacia brasileira, impressa e representadas na

arquitetura do novo edifício do MRE, também conhecido como Palácio do Itamaraty

(1960-1970), projetado por Oscar Niemeyer. Murtinho também se preocupava com o

movimento artístico no Brasil e sua divulgação, realizando uma série de exposições

internacionais, publicações de artigos sobre a vanguarda da arte moderna brasileira e sua

relevância como movimento precursor. Podemos destacar a exposição Arts primitifs et

modernes brésiliens, no Museu da Etnografia, em Neuchâtel, na Suíça, entre novembro de

1955 e fevereiro de 1956, o texto “Notas sobre a arte brasileira” e “O Brasil e a arte

moderna”, um dos raros textos de Murtinho sobre o nacionalismo e a cultura brasileira.

Gravado na sede do IAB-DF, em 25/09/1998.
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Marco Paulo Rabello

Marcos Paulo Rabello (Minas Gerais, 1918 - Brasília, 2010) foi engenheiro e um dos

pioneiros na construção de Brasília. Inspirador pelo pai engenheiro, Rabello seguiu os

negócios da família, fundando em 1945 a construtora Rabello S/A responsável pela

execução de grandes obras de infraestrutura no Brasil, como estradas (Transamazônica,

Presidente Dutra, Castelo Branco, Rio-Santos), pontes (Rio-Niterói, etc.) e viadutos.

Próximo a Juscelino Kubitschek (ambos de Diamantina), Rabello realizou empreendimentos

públicos para as gestões de Kubitschek quando este esteve à frente da prefeitura de Belo

Horizonte e do governo estadual em Minas Gerais. Convidado por JK na Presidência,

Rabello realiza uma série de obras para a construção da capital, entre elas O Palácio da

Alvorada, a sede do Banco do Brasil, a plataforma da Estação Rodoviária, o Teatro

Nacional, a Universidade, o estádio, o aeroporto internacional, a Catedral de Brasília e o

Supremo Tribunal Federal, além de vários blocos residenciais com experimentações em

pré-fabricação, como os de autoria do arquiteto Milton Ramos.

Gravado na sede do IAB-DF, em 28/11/1996.
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Paulo Zimbres

Formado em 1960 pela Universidade de São Paulo (USP), Paulo Zimbres (Minas

Gerais, 1968 - Brasília, 2019) foi arquiteto, urbanista e professor. Lecionando de 1968 a

1991 na Universidade de Brasília, Zimbres se fez presente como um dos formadores da

implantação da Pós-Graduação no curso de Arquitetura da UnB (PPG FAU-UnB) e em sua

prática como discente, tendo assinado o projeto da Reitoria da UnB. Paulo Zimbres é um

arquiteto que marca a história e o território de Brasília, principalmente seu traçado urbano: o

arquiteto e urbanista foi responsável pelos projetos de urbanização do Jardins Mangueiral,

do Setor Noroeste e de Águas Claras. Premiados em bienais, revistas de projeto, Paulo

Zimbres deixou com suas obras um legado para a arquitetura no país.

Gravado na sede do IAB-DF, em 29/08/1997.

1.8 Publicação dos vídeos em conta do IAB no Youtube
No Plano de Trabalho estabelecido, foram planejados o tratamento e divulgação dos

25 materiais em DVD, a serem encontrados e que foram realizados no projeto original do

“Memória do Arquiteto de Brasília”. Porém, durante o processo de pesquisa no acervo

fomos reconhecendo a dificuldade e precariedade do estado físico, tanto do acervo

completo do IAB quanto dos materiais audiovisuais mencionados. Alguns desses conteúdos

não foram encontrados no acervo, tendo sido possivelmente retirados do local ou perdidos.

Em outros casos, algumas das unidades de conteúdo audiovisual foram encontradas,

porém, no processo de tratamento e remasterização (som, imagem), não foi possível obter

em decorrência de seu material físico apresentar falhas que resultaram na perda da

qualidade ou do funcionamento do conteúdo do material, como ranhuras no DVD, quebras,
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arquivo corrompido, etc. Em casos como no dvd de Ernesto Silva, apresentado logo abaixo,

seria definitivamente um exemplo do descaso e abandono do que seria uma grande

memória de alto valor historiográfico e arquivístico, no qual a equipe dirigente da pesquisa,

entendendo a relevância da figura de Ernesto Silva para a história da construção de Brasília,

sinaliza de forma atenta sua busca pelo resgaste dos materiais de valoração da capital.

Imagem 15 - Material audiovisual encontrado no acervo e sem funcionamento, apontados pelo profissional
contratado para edição e tratamento dos vídeos em MP4.

Dessa forma, os materiais encontrados, remasterizados e em completo

funcionamento são somados num valor total de 20 vídeos, até então registrados apenas em

suportes físicos. Todos esses foram transformados em arquivos MP4 e salvos em

drives/nuvem, garantindo que, em caso de sinistro com destruição dos DVDs,

acondicionados em mesmo endereço e sem condições ideais de armazenamento, as

informações não se perderiam e assim, não se repetisse o caso decorrente dos 5 vídeos

(materiais audiovisuais) perdidos devido às devidas causas mencionadas acima.

Em seguida, foi feito upload dos vídeos na plataforma Youtube, onde ficaram com

acesso restrito até a conclusão da revisão das informações biográficas dos respectivos

palestrantes.

Os vídeos do Projeto Memória do Arquiteto de Brasília estão disponíveis no canal de

Youtube do IAB-DF, conforme imagem e links disponibilizados abaixo.
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Imagem 16 - Canal do Youtube com a divulgação e hospedagem dos vídeos do Projeto Memória do Arquiteto de
Brasília.

1.9 Campanha de divulgação do conteúdo audiovisual publicado
Foram contratadas a elaboração de peças gráficas específicas para divulgar a

coleção de vídeos, já publicada nas redes do IAB-DF e do IAB Nacional, assim como peças

para cada um dos vídeos, que foram elaboradas pela contratada.

Imagem 17 - Mídias sociais: Instagram - Feed
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Imagem 18 - Mídias sociais: Instagram - Stories

Imagem 19 - Mídias sociais: Instagram - Stories

Imagem 20 - Plataformas Streaming: Youtube
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Imagem  21 - Plataformas Streaming: Youtube

Para impulsionar a divulgação e o público de cada um dos vídeos, foi organizada

pelo IAB DF, mesmo não prevista no projeto aprovado, uma live sobre o acervo Memória do

Arquiteto de Brasília, sem custos adicionais ao projeto, e que contou com a presença do

ex-presidente e ex-conselheiro do CAU-DF Sérgio Parada, da presidente interina do IAB DF

Carolina Baima, da conselheira Angelina Quaglia, representando a presidente do CAU-DF e

de Luiz Sarmento, Conselheiro do IAB pelo DF e diretor Nacional de Cultura do IAB.

O encontro serviu para rememorar a construção do projeto Memória do Arquiteto, na

década de 1990, e traçar perspectivas futuras e continuidade da iniciativa, visando mostrar a

diversidade de profissionais ligados à arquitetura e urbanismo que seguem construindo a

capital federal.

Todos os vídeos receberam nova abertura e créditos finais, incluindo a menção ao

edital de patrocínio e o logo do CAU-DF.

Avaliação de impacto econômico e/ou social das atividades além de grau de
satisfação ou declaração de entidade pública ou privada local.

A atividade gerou a contratação de 4 profissionais para prestação de serviços,

destinando praticamente todos os recursos previstos para esta frente em pessoal. A

atividade foi planejada de modo a não concentrar recursos a apenas um profissional ou

empresa, permitindo a interdisciplinaridade necessária para qualificar a ação, ao mesmo

tempo que possibilitou a geração de renda para mais pessoas.
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Os resultados do trabalho foram discutidos em um encontro virtual que contou com a

presença da conselheira Angelina Nardelli Quaglia, representando a presidente do CAU-DF,

de Sérgio Parada, arquiteto e urbanista reconhecido nacionalmente e criador do Projeto

Memória do Arquiteto de Brasília no DF nos anos 1990, como convidados externos ao IAB.

Ambos atestaram a qualidade do trabalho apresentado, assim como o público, que interagiu

por meio do chat de forma bastante elogiosa, ressaltando a importância do projeto e de sua

continuidade e da relevância do edital do CAU.DF para viabilizar essas iniciativas das

entidades de arquitetos e urbanistas.

Link para acesso ao registro do encontro virtual para debater os resultados da ação:

https://www.youtube.com/watch?v=GD_qqDl1lSc
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II. Comunicação e divulgação
Com o intuito de externar a existência de um acervo histórico do IAB DF e IAB DN e

iniciar um plano de comunicação e divulgação, elaboramos material gráfico e audiovisual

para participação de uma campanha nacional dos departamentos do IAB no dia 26 de

janeiro de 2021, na qual o Instituto comemorou 100 anos de fundação, mostrando que o IAB

está, há um século, a construir democracia, cultura e direito à cidade. Na ocasião também

foi divulgado o selo comemorativo IAB, Brasília, 60 anos + 1 que, devido à situação de

calamidade pública imposta pela chegada do vírus no Brasil, exatamente no período de

comemoração dos 60 anos do IAB (março de 2020) e de Brasília (abril de 2020), o IAB não

realizou os eventos que desejava. Este projeto patrocinado foi uma forma de retomar as

comemorações, mais uma vez interrompidas pela disseminação de novas variantes, que

impossibilitaram o desenvolvimento desta frente.

A atividade inicial de divulgação consistiu em uma projeção de fotos, vídeos e peças

gráficas no Museu Nacional da República e para esta atividade foi contratada empresa

especializada em projeção mapeada, com fornecimento de equipamento projetor e gerador,

que deu suporte direto em todo o processo.

Durante mais de duas horas, foram projetadas na cúpula do Museu Nacional, no eixo

monumental de Brasília, fotografias do acervo histórico do IAB.DF e de fotógrafas arquitetas

e urbanistas, além das principais bandeiras do IAB e das principais entidades de arquitetos

e urbanistas, como a urgência da Athis, de melhoria da mobilidade urbana, da qualificação

de obras públicas e da realização de concursos como modalidade preferencial de

contratação pública de projetos.

Alguns dos gráficos projetados, desenvolvidos pela equipe do IAB em Brasília;
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Abaixo fotos do evento de divulgação:

Imagem 22: Arte de divulgação da projeção mapeada nas redes sociais.

Imagem 23: Foto do momento da projeção mapeada no Museu Nacional da República
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Imagem 24: Foto do momento da projeção mapeada no Museu Nacional da República

Além do planejamento de divulgação da existência do acervo histórico da

Instituição e vida dos arquitetos em Brasília, o projeto propunha o desenvolvimento de plano

de comunicação social a longo prazo. Porém, devido ao estado de calamidade pública

vivenciado devido a pandemia do COVID-19, não foi possível a execução deste produto e o

recurso ficou parado em conta bancária, conforme poderá ser conferido na comprovação de

execução financeira das atividades.
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III. 2º Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura - Espaço e Pandemia
O Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura – na Pandemia, se deu em formato

totalmente digital, dividido em quatro mesas; 01 Política Profissional, 02 Pesquisa e

Produção Científica, 03 Comum Urbano e o Futuro das Cidades na Perspectiva do

Bem-Viver e, 04 Políticas Urbanas e o Estado.

Para o desenvolvimento das atividades de organização de evento online com

relatoria, elaboração de peças gráficas de divulgação, criação de hotsite como repositório

das mesas e conteúdo produzidos e produção de e-book, foi contratada uma equipe

vinculada ao CNPJ 42.214.374/0001-50, representado legalmente pela designer gráfica

Alyssa Volpini.

3.1 Elaboração peças gráficas de divulgação
O 2º Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura – Na Pandemia foi divulgado através de

redes sociais do IAB-DF, IAB Brasil, Observatório Amar.é.linha, Coletiva Arquitetas

(in)Visíveis, CAU/DF, Sindicato dos Arquitetos – DF, Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura.

Link para acesso à pasta com os arquivos finais de divulgação
https://drive.google.com/drive/folders/1dDQPowNmw8fsmRfNvHz6YvZNaC8J9Ltk?usp=shar
ing

Imagem 25 - Tela de divulgação do evento site CAU/DF       Imagem 26 - Tela de divulgação do evento em site
especializado - Arquitetura de Museus
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Imagem 27 - Tela de divulgação do evento no Instagram

Outro meio de divulgação utilizado foram os sites das entidades parceiras e

especializados em arquitetura e urbanismo, destacando-se os sites archdaily, vitruvius e

unb.

Imagem 28 - Tela de divulgação do evento em site             Imagem 29 - Tela de divulgação do evento em site
especializado Archdaily Br especializado Arquitetura de Museus

3.2 Criação de hotsite
Durante os meses seguintes a realização do colóquio a equipe organizadora

trabalhou nas elaborações de dois grandes produtos pós evento, o hotsite para acesso às

gravações da mesa (https://coloquiomca.com.br/) e o e-book, que pode ser acessado por

meio do link:

https://coloquiomca.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Caderno-de-Depoimentos-2-MCA.p

df, com as transcrições dos debates. Ambos foram disponibilizados para acesso no dia 31

de julho de 2021, como ação comemorativa do primeiro dia da mulher arquiteta e urbanista.
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O material disponibilizado vem se mostrando uma fonte rica e acessível de consulta e

estudos sobre os debates relevantes relativos à temática.

Imagem 30 - Páginas do e-book
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Imagem 31 - Páginas do e-book

3.3 Organização de inscrições
A plataforma utilizada para o desenvolvimento das atividades foi o zoom através da

plataforma sympla

(https://www.sympla.com.br/2-coloquio-mulher-cidade-e-arquitetura---na-pandemia__116342

9) para inscrições, controle de acesso e envio de certificados para as pessoas participantes.
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Imagem 32 - Tela do evento na plataforma sympla

O evento teve capacidade para 300 pessoas, que se esgotaram em três dias de

inscrições abertas. Desses 300 participantes, 163 acompanharam pelo menos 75% do

colóquio e receberam o certificado.
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imagem 33 - Certificado enviado aos participantes

3.4 Realização do evento
Durante os dois dias de evento, realizados nos dias 26 e 27 de março de 2021, os

debates se desenvolveram de forma satisfatória e pertinente, construindo um retrato do

contexto de enfrentamento às urgências impostas pela pandemia de Covid-19 no âmbito da

arquitetura e urbanismo através da perspectiva da feminina.

Mesas:
1. Política Profissional
Data de realização: 26 de março de 2021

Mediação: Luiza Coelho (IAB e Arquitetas Invisíveis)

Convidadas:

Ana Goes - Representante do Colegiado Permanente de Entidades Nacionais dos

Arquitetos e Urbanistas – Arquiteta e Urbanista Ana Maria Reis de Góes Monteiro.

Atualmente é docente no curso de Arquitetura e Urbanismo da UNICAMP. Desde 2012 é

diretora da ABEA – Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e Urbanismo, sendo sua

vice-presidente na gestão 2017-2019 e sua atual presidente (2020 – 2021). Entre 2016 e

2018 foi diretora do Centro de Memória (CMU/UNICAMP). Na pós-graduação atua no

programa Arquitetura, Tecnologia e Cidade da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e

Urbanismo da UNICAMP.

Ana Laterza - Graduada em Arq. e Urb. na UnB e em Restauro e Conservação no

Politecnico di Torino (Itália), tendo recebido menção honrosa pelo seu trabalho final
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‘Planaltina DF : problemi e indirizzi per il recupero del centro storico’. Participou da

coordenação do inventário do Setor Tradicional de Planaltina para o IPHAN/DF, trabalho que

recebeu menção honrosa na categoria ‘publicações’ da premiação ‘A Nova Arquitetura de

Brasília NAB-2015’, do IAB/DF. É funcionária concursada no CAU/BR, com atuação na

assessoria das comissões de Ensino e Formação, Relações Internacionais e Equidade de

Gênero. Atualmente, atua em projetos especiais no gabinete da Presidência. Tem também

experiência em projetos de Arquitetura, tendo desenvolvido os postos de atendimento da

CODHAB em unidades móveis (containers marítimos), e recebido menção honrosa em dois

concursos públicos de projeto: Centros de Ensino Infantil (CEI) no Empreendimento Parque

do Riacho e Unidades Habitacionais e Comércio, previstos em Santa Maria – RA XIII. Tem

um ateliê de ladrilhos hidráulicos em Brasília, a LADRILHARIA, e duas filhas.

Daniela Sarmento - Arquiteta e Urbanista pela FURB (2000), mestre em Desenvolvimento

Regional FURB (2017) com pesquisa na área de Urbanismo e Gênero, especialista em

Planejamento Urbano e Regional FURB (2003) com pesquisa na área de habitação de

interesse social, sócia proprietária do escritório Terra Arquitetura e Planejamento Ltda

(2000). Atua na área de projetos de arquitetura e desenho urbano, é professora no Curso de

Arquitetura e Urbanismo FURB (2007-2017), foi presidente do IAB – Núcleo Blumenau

(2017); foi presidente do CAU/SC, atualmente está conselheira federal e vice-presidente do

CAU/BR.

Eleonora Mascia - É presidente da FNA – Federação Nacional dos Arquitetos e Urbanistas

(gestão 2020-2022). Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo – Universidade Federal

do Rio Grande do Sul- UFRGS (1993-1998). Mestrado pelo Programa de Pós-graduação em

Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia – UFBA (2010-2012). Ingressou

em 04/04/2000 na carreira profissional da Caixa Econômica Federal, onde hoje está como

coordenadora técnica da Gerência de Habitação. Foi cedida para o Governo do Estado da

Bahia, onde atuou em cargos de assessoria, na Companhia de Desenvolvimento Urbano do

estado da Bahia (CONDER) e Casa Civil (2007-2011), e como Superintendente de

Habitação da Secretaria de Desenvolvimento Urbano – SEDUR (2011-2014). Atuou no

Conselho Nacional das Cidades, no segmento Entidades Profissionais, Acadêmicas e de

Pesquisa.

Maria Elisa Baptista - Arquiteta e urbanista, mestre em Arquitetura e Urbanismo pela

UFMG e doutora em Urbanismo pela UFRJ. Professora do Departamento de Arquitetura e

Urbanismo da PUC Minas. Presidente nacional do Instituto de Arquitetos do Brasil.
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Luiza Coelho - É arquiteta e mestranda na FAU-UnB. Vice-Presidente Extraordinária de

Ações Afirmativas do IAB, Conselheira Superior do IAB/DF. É co fundadora da Coletiva

Arquitetas inVisíveis e integrante do Observatório Feminista Amar.é.linha

Imagem 34 - Captura de tela hotsite - Mesa 01

2. Pesquisa e Produção científica
Data de realização: 26 de março de 2021

Mediação: Jose Carlos Huapaya (Lab 20 – PPGAU UFBA)

Convidadas:

Ana Gabriela Godinho Lima - Arquiteta e Urbanista Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

pela Universidade de São Paulo (1994), mestrado em Estruturas Ambientais Urbanas pelo

Programa de Pós-Graduação da mesma instituição (1999) e doutorado pela Faculdade de

Educação da Universidade de São Paulo (2004).Pós-doutora pela School of Creative Arts

da University of Hertfordshire, Inglaterra (2009). Professora adjunta da Faculdade de

Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, onde integra o Corpo

Permanente de Docentes do Programa de Pós-Graduação. Entre 2009 e 2016 foi Visiting

Researcher na School of Creative Arts da University of Hertfordshire. Editora temática do

periódico Cadernos de Pós- Graduação em Arquitetura e Urbanismo, editado pelo Programa
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de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Diretora suplente da ANPARQ – Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em

Arquitetura e Urbanismo, gestão 2021-2022. Autora de Arquitetas e Arquiteturas na América

Latina do Século XX (Altamira Editorial, 2013), dentre outros livros, capítulos de livros e

artigos em periódicos nacionais e internacionais.

Carolina Pescatori - Arquiteta e urbanista, professora da Fau UnB desde 2011. É mestre

em Arquitetura da Paisagem pela Pennsylvania State University, EUA e doutora em Teoria e

História do Urbanismo pela UnB. Pesquisadora do Observatório Amar.é.linha, de estudos

feministas.

Guilah Naslavsky - É arquiteta UFPE (1992), mestre (1998) e doutora (2004) pela

FAUUSP. Atualmente é Professora Associada no DAU/UFPE (desde 2010), e professora do

PPG em Desenvolvimento Urbano MDU/UFPE (desde 2011), e coordenadora do LIAU. Foi

professora visitante com bolsa Capes (2015-2016) na Universidade do Texas em Austin;

especialista em Conservação de Arquitetura Moderna (2006) pela Universidade de

Tecnologia de Helsinki, Finlândia/ICCROM. Foi premiada no Concurso Nacional para

graduados em arquitetura, Ópera Prima (1992); contemplada com a bolsa do &quot;Faculty

Enrichment Program&quot; da Embaixada Canadense (2005) e com DOCOMOMO

Residence Grant do DOCOMOMO Internacional (2008). Recebeu auxílios de instituições de

pesquisa: FUNCULTURA (2013); FACEPE (2010); CNPQ (2009; 2007). Foi Membro do

Conselho Consultivo do DOCOMOMO Internacional (2013-2015) e Coordenadora do Núcleo

do DOCOMOMO-PE, (2006- 2010) e atuou no MOMO-Inventários (desde 2007). É líder do

grupo de pesquisa no CNPq: &quot;Arquiteturas no Nordeste Brasileiro&quot;. Publicou:

Arquitetura Moderna em Recife,1949-1972 (PMR, 2012).

Patrícia Orfila Barros dos Reis - Professora do Curso de Arquitetura e Urbanismo da

Universidade Federal do Tocantins. Doutora em História Social pela Universidade Federal

do Rio de Janeiro. Mestra em Engenharia Urbana pela Universidade Federal de São Carlos

e Arquiteta e Urbanista pela Universidade Federal do Pará. Foi presidente do Instituto de

Arquitetos do Brasil, Departamento Tocantins (IAB/TO) no Biênio 2012/2013. Coordena o

Grupo de Pesquisa Mulheres na Arquitetura e no Urbanismo (GPMAU), dedicando-se à

docência e pesquisa com temas voltados para a teoria, história e crítica da arquitetura

moderna e contemporânea e arquitetura e urbanismo com perspectiva de gênero. Concluiu

estágio de Pós-Doutorado em 2019 no projeto W@ARCH.PT – Arquitectas em Portugal:

construção da visibilidade, 1942-1986, vinculado ao Centro Interdisciplinar de Estudos de
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Gênero, do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa

(CIEG/ISCSP/ULisboa).

José Carlos Huapaya - Magister y Doctor en Arquitectura y Urbanismo por el Programa de

Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo de la Universidade Federal da Bahia, Brasil.

Arquitecto por la Facultad de Arquitectura, Urbanismo y Artes de la Universidad Nacional de

Ingeniería, Perú. Postdoctorado en el Dipartamento di Architettura de la Università di

Bologna, Italia. Es profesor Adjunto en la FAUFBA y profesor permanente en el

PPGAU/UFBA. Es Coordinador del Docomomo_Brasil Núcleo Bahia.Sergipe y Lider del

Grupo de Investigación LAB20.

Imagem 35 - Captura de tela hotsite - Mesa 02

3. Comum Urbano e o Futuro das Cidades na Perspectiva do Bem-Viver
Data de realização: 27 de março de 2021

Mediação: Anie Figueira (Sindicato dos Arquitetos do DF)

Convidadas:

Airy Gavião - Indígena do Povo Gavião Parkatêjê do Pará, que indica boa parte de sua vida

à transformação social e a à defesa dos territórios e da cultura dos povos indígenas e por
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todas lutas em prol de um bem viver em comum para todos. Airy Gavião traz dentro de si a

força ancestral da mulher indígena e dos povos originários do Brasil.

Josielma Amaral Nunes - Técnica em radiologia, vendedora ambulante e mãe de duas

crianças. Líder comunitária da Ala Inferior Oeste dos Ambulantes da Rodoviária do Plano

Piloto e defensora pelo direito ao trabalho digno nas áreas centrais da cidade.

Nádia Nádila - Advogada, sociambientalista, militante do movimento negro. Dedica a sua

vida a construções que buscam a transformação do mundo no campo, na cidade e na

floresta, em defesa dos nossos biomas, contra todo tipo de exploração, opressão e

destruição do planeta, por isso constrói a resistência junto aos povos indígenas, quilombolas

e também favelas e periferias em busca do poder popular. Constrói a organização

ecossocialista Subverta, que durante a Pandemia criou o Mutirão do Bem Viver em

Resposta à Pandemia e potencializa as Comunidades Agroecológicas do Bem Viver

Anie Caroline Figueira - Arquiteta e urbanista, mestre em projeto e planejamento, militante

feminista e pelo Comum Urbano. É pesquisadora da Cidade e das suas dinâmicas

contemporâneas, bem como de movimentos de resistência, insurgência e desejos de

construção material de utopia nas cidades. Constrói a organização ecossocialista subverta,

é diretora de assuntos trabalhistas do Sindicato de Arquitetos do DF, e Conselheira do

CAU-DF onde constrói a Comissão de Equidade de Gênero.

Imagem 36 - Captura de tela hotsite - Mesa 03
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4. Políticas Urbanas e o Estado
Data de realização: 27 de março de 2021

Mediação: Maribel Aliaga (Observatório Amar.é.linha)

Conviadas:

Carolina Baima - Arquiteta e urbanista, especialista em gestão pública e mestre em

planejamento urbano. É vice-presidente do Instituto de Arquitetos do Brasil, departamento

do Distrito Federal e Analista de Infraestrutura do Ministério da Economia. Atualmente é

Coordenadora-Geral de Gestão de Empreendimentos da Secretaria Nacional de Mobilidade

e Desenvolvimento Urbano e Regional do MDR. Tem experiência em políticas públicas e

indicadores de desenvolvimento urbano, com foco em planejamento da mobilidade urbana,

regulação urbanística, instrumentos do Estatuto da Cidades, locação social e reabilitação

urbana.

Janaína da Silva Rodrigues - Assistente Social graduada pela Universidade Católica de

Brasília, Promotora Legal Popular DF e entorno, Pós-graduada em gestão pública, formada

em auxiliar pedagógica, servidora no município de Águas Lindas de Goiás como Assistente

Social no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS).

Tainá de Paula - Arquiteta e urbanista, ativista das lutas urbanas, Vereadora pelo PT no Rio

de Janeiro. Atuou em diversos projetos de urbanização e habitação popular, realizando

assistência técnica para movimentos como União de Moradia Popular e Movimento dos

Trabalhadores sem Teto. Hoje presta assistência para o movimento Bairro a Bairro, como

arquiteta e mobilizadora comunitária em áreas periféricas.

Maribel Aliaga - Arquiteta e urbanista, professora da Fau UnB desde 2008. Mestre em

Teoria da Arquitetura e Urbanismo pelo PROPAR – UFRGS, e doutora em Teoria e História

da Arquitetura pela UnB. Feminista e Pesquisadora do Observatório Amar.é.linha
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Imagem 37 - Captura de tela hotsite - Mesa 04

3.5 Sistematização relatoria
A relatoria foi sistematizada de forma que cada mesa possuísse uma responsável

pela degravação da mesa, organização das falas realizadas e revisão dos textos, e uma

revisora chefe para a construção do texto final de relatoria. As mesas transcritas tiveram

uma média de 35 páginas de texto, servindo de material bruto para a construção das

relatorias que vieram compor o “Caderno de Depoimentos”. A equipe de relatoria teve como

tarefa central a construção de textos que apresentassem o debate desenvolvido nas mesas

de forma fidedigna, consolidando as relevantes discussões realizadas em mais um formato

de fácil acesso e que otimize o aprofundamento dos temas nos mais diversos espaços de

debate e produção de conhecimento.

Link para a pasta doc com todas das relatorias/transcrições

https://drive.google.com/drive/folders/1a4YwCMmlg3D3AMckGtsq8jorLmcLtNAB?usp=shari

ng

3.6 Edição, revisão e Diagramação publicação
A partir do material elaborado pelas relatoras foi realizado a revisão geral de

conteúdo, estruturação dos textos melhor formato para compreensão das mesas,

equilibrando extensão e relevância do conteúdo, e a diagramação na publicação digital. A

diagramação final seguiu as diretrizes da identidade visual adotada na segunda edição do

colóquio, facilitando o seu reconhecimento como um produto do encontro realizado em
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março, além de priorizar a distribuição de conteúdo de uma forma clara, limpa e convidativa

à leitura. A publicação pode ser acessada através do seguinte link:

https://coloquiomca.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Caderno-de-Depoimentos-2-MCA.p

df

3.7 Solicitação ISBN
O ISBN da publicação digital “Caderno de Depoimentos – Colóquio Mulher, Cidade e

Arquitetura – Na Pandemia” está em período de entrega conforme imagem abaixo. A

solicitação e publicação foi feita através da editora IAB-DF, conforme consta na folha de

rosto da publicação.

Imagem 38 - Captura de tela obtenção ISBN

3.8 Montagem final (formatos PDF e MOBI e/ou EPUB)
A escolha de construir a publicação final em formato digital, PDF, foi pautada pelo

contexto de isolamento social e cuidados de encontros demandados pela pandemia de

covid-19. O formato digital permite a distribuição para todas e todos que possuem acesso a

meios eletrônicos (smartphone, computador, tablet), facilita a pesquisa de conteúdo na

publicação e elimina os custos de impressão e logística física.

A montagem final da publicação contou com as relatorias de todas as mesas, a

apresentação da motivação e temática do 2º Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura e o
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registro de participantes das mesas virtuais. A publicação pode ser acessada através do

seguinte link:

https://coloquiomca.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Caderno-de-Depoimentos-2-MCA.p

df

Impactos econômicos e/ou sociais das ações desenvolvidas
A seguir concluímos com uma carta da Arquiteta e Urbanista Gabriela Cascelli

Farinasso, Conselheira Distrital CAU/DF e Coordenadora da Comissão Temporário de

Equidade de Gênero e Inclusão proferindo sobre a importância do evento e dos resultados

obtidos.

Imagem 39 - Carta de resultados - Conselheira Gabriela Cascelli CAU/DF

Possibilidade de sustentabilidade das ações após a conclusão do objeto
O 1º Colóquio: Mulher, Cidade e Arquitetura, aconteceu entre os dias 17 e 18 de

outubro de 2019 em Salvador, Bahia e foi organizado pelos Grupos de Pesquisa LAB20 do

PPGAU/ UFBA e ELAS da FAU da FAU/UnB. O evento surgiu com um duplo objetivo:

discutir a arquitetura e o urbanismo a partir da experiência e contribuição das mulheres na
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cidade e promover a aproximação de pesquisadoras e pesquisadores que vinham se

debruçando sobre essa temática, a partir de múltiplas e diversas perspectivas. Nesse

sentido, por um lado, o Colóquio foi estruturado a partir de uma série de atividades como

Mesas Redondas, Rodas de Diálogos e exibição de filmes e documentários sobre o tema; e,

pelo outro, levou em consideração a participação de professores/pesquisadores da

FAUFBA, da UnB, IAB-BA, UNIJORGE, além de representantes de associações como o

Coletivo Casa Moxtra/Viadagem Política. No total, o evento contou com mais de 60

participantes dentre eles, estudantes de graduação e pós-graduação, professores,

pesquisadores, membros da sociedade civil, e público em geral interessado na temática.

O 2º Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura - Na Pandemia foi um evento realizado

pelo Instituto de Arquitetos do Brasil - Departamento Distrito Federal em conjunto com o

Observatório Amar.é.linha FAU-UnB, Lab20 PPGAU-UFBA, Vice Presidência Extraordinária

de Ações Afirmativa IAB, Coletiva Arquitetas inVisíveis e Sindicato dos Arquitetos do DF, e

contou com patrocínio do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Distrito Federal. Entre os

dias 26 e 27 de março de 2021 aconteceu o 2º Colóquio: Mulher, Cidade e Arquitetura na

Pandemia, o encontro foi realizado de forma virtual, porém mantendo a tradição de envolver

os grupos na organização, esta edição teve Brasília como sede organizadora. O evento teve

300 inscrições e agora com o lançamento do Ebook e a abertura das mesas no canal do

youtube, pretendemos chegar a um número ainda maior de pessoas.

A 3ª edição do Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura já está sendo organizada pelo

Lab20 da Universidade Federal da Bahia, com uma proposta de transformar o colóquio em

um seminário de debate e construção sobre Mulher, Cidade e Arquitetura. O patrocínio

financeiro do CAU/DF foi significativo para a consolidação do evento de forma recorrente e

grande incentivador para expandir a 3ª edição prevista para julho de 2022 que ocorrerá em

Salvador-BA, organizada pelo LAB20 com apoio do Observatório Amar.é.linha e IAB-DF.
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IV. Contrapartida - Desembolso da proponente
No desenvolvimento das atividades deste Termo de Patrocínio, foi necessário utilizar

os serviços da Secretária Executiva do IAB-DF para dar apoio na parte administrativa e

executiva das atividades, apoio na gestão de documentos de prestação de contas e

elaboração de documento final de prestação de contas.
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RELATÓRIO DE EXECUÇÃO FINANCEIRA

Brasília, 20 de outubro de 2020.

O relatório de execução financeira tem por objetivo apresentar todas as

movimentações que foram executadas pela conta bancária aberta pelo IAB/DF, com a

finalidade de receber o recurso disponibilizado pelo CAU/DF para o cumprimento do objeto.

Desta forma incluímos em anexo a este relatório (Anexos I, II e III) os documentos

necessários para identificação das transações.

Atenciosamente,

Heloísa Melo Moura
Presidenta IAB/DF
Triênio 2020/2022
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ANEXO I

EXTRATOS CONTA DESTINADA AO RECEBIMENTO DO
PATROCÍNIO (DÉBITOS E CRÉDITOS)
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NOVEMBRO 2020
A conta de número: Agência 3478-9 conta corrente 56425-9, exclusiva para este

patrocínio teve sua data de abertura em 26/10/2020.

DEZEMBRO 2020
No mês de dezembro houve o crédito do patrocínio no valor de R$33.195,50 e o

débito de tarifa bancária.
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JANEIRO 2021
No mês de janeiro houve apenas o débito de tarifa bancária.

FEVEREIRO 2021
No mês de fevereiro houve débito da projeção mapeada enviado IAB Nacional no

valor de R$$250,00 referente a atividade de projeção mapeada no Museu Nacional da

República. Esta parte do pagamento foi realizado pelo IAB DN devido prazo curto de

pagamento e acesso impossibilitado do IAB DF a conta bancária no momento e o valor foi

reembolsado ao IAB DN com comprovação por meio de recibo manual, também anexado a

este relatório. Ainda em fevereiro foi realizado o pagamento da parcela 01de02 da prestação

de serviços de Consultoria em Gestão de Documentos (Natasha Taianne Bueno Toledo)
no valor de R$2.500,00, pagamento do serviço de projeção mapeada (Estúdio Carbono -
Thiago Sabino Alves Pinto) no valor de R$1.407,75 e seus impostos que somando

chegam ao valor final da NF de R$1.500,00 e o débito de tarifa bancária.
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MARÇO 2021
No mês de março houve o débito de tarifa bancária e pagamento da parcela 01de02

dos serviços de edição de vídeos dos registros audiovisuais para o projeto memória
do arquiteto de Brasília (Bruno Costa De Mattos), porém foi rejeitado o pagamento sendo

realizado no próximo mês.

ABRIL 2021
No mês de abril houve o pagamento da parcela 01de02 dos serviços de edição de

vídeos dos registros audiovisuais para o projeto memória do arquiteto de Brasília
(Bruno Costa De Mattos), no valor de R$750,00, débito de tarifa bancária e aplicação do

saldo disponível do patrocínio em CDB.
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MAIO 2021
No mês de maio houve o débito de tarifa bancária e pagamento da parcela 02de02 da

prestação de serviços de Consultoria em Gestão de Documentos (Natasha Taianne
Bueno Toledo), no valor de R$2.500,00.

JUNHO 2021
No mês de junho houve o pagamento da parcela 02de02 dos serviços de edição de

vídeos dos registros audiovisuais para o projeto memória do arquiteto de Brasília
(Bruno Costa De Mattos) no valor de R$750,00 e o débito de tarifa bancária.
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JULHO 2021
No mês de julho houve débito de tarifa bancária.

AGOSTO 2021
No mês de agosto houve o débito de tarifa bancária, pagamento de boleto de compra

de uma scanner no site Amazon para os serviços de digitalização de documentos do
acervo histórico do IAB no DF no valor de R$1.341,57 e pagamento dos serviços de
organização de evento online e publicação de resultado do Colóquio Mulher, Cidade e

Arquitetura – Na Pandemia (Alyssa Volpini Lustosa) no valor de R$8.022,00.
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SETEMBRO 2021
No mês de setembro houve o débito de tarifa bancária e pagamento dos serviços de

digitalização, recuperação e campanha de divulgação do acervo histórico do IAB/DF (
Raquel De Araujo Freire) no valor de R$4.698,43.

Em 22 de março de 2021 foi celebrado o 1º termo aditivo, processo nº 1066127/2020

que considerou a alteração das atividades propostas e prorrogação do prazo de execução

do plano de trabalho aprovado na CHAMADA PÚBLICA Nº 1/2020 do EDITAL Nº 4/2020

com data limite de vigência até 21 de agosto de 2021. Porém, por conta de problemas

bancários e indisponibilidade presencial de um dos representantes responsáveis pelas

movimentações bancárias devido a problemas de saúde ocasionados pelo vírus do

COVID-19, não foi possível realizar o último pagamento referente ao contrato acima

mencionado no prazo de vigência e sendo realizado no mês seguinte.
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OUTUBRO 2021
No mês de outubro houve o débito de tarifa bancária e estorno da compra do

scanner realizada no site Amazon. Solicitamos o estorno após devolver o produto que não

atendia às necessidades do IAB-DF para execução dos serviços de digitalização do acervo

em grandes quantidades.
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Extratos da Aplicação em CDB
ABRIL 2021

MAIO 2021
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JUNHO 2021
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JULHO 2021
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AGOSTO 2021
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SETEMBRO 2021
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OUTUBRO 2021
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ANEXO II

NOTAS FISCAIS E COMPROVANTES DE PAGAMENTO
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Serviços de projeção Mapeada (Estúdio Carbono - Thiago Sabino Alves Pinto)
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Impostos referentes à NF dos Serviços de Projeção Mapeada
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Serviços do 2º Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura - Espaço e Pandemia (Alyssa
Volpini Lustosa)
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Serviços de digitalização, recuperação e campanha de divulgação do acervo histórico
do IAB/DF (Raquel De Araujo Freire)
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Serviços de Consultoria em Gestão de Documentos (Natasha Taianne Bueno Toledo) -
Parcela 1
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Serviços de Consultoria em Gestão de Documentos (Natasha Taianne Bueno Toledo) -
Parcela 2
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Serviços de Edição de Vídeos dos registros audiovisuais para o projeto memória do
arquiteto de Brasília (Bruno Costa De Mattos) - Parcela 1
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Serviços de Edição de Vídeos dos registros audiovisuais para o projeto memória do
arquiteto de Brasília (Bruno Costa De Mattos) - Parcela 2
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Aquisição de scanner para serviços de digitalização
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Contrapartida
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ANEXO III

CONTRATOS
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Serviços de projeção Mapeada (Estúdio Carbono - Thiago Sabino Alves Pinto)
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Serviços do 2º Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura - Espaço e Pandemia (Alyssa
Volpini Lustosa)
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Serviços de digitalização, recuperação e campanha de divulgação do acervo histórico
do IAB/DF (Raquel De Araujo Freire)
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Serviços de Consultoria em Gestão de Documentos (Natasha Taianne Bueno Toledo)
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Serviços de Edição de Vídeos dos registros audiovisuais para o projeto memória do
arquiteto de Brasília (Bruno Costa De Mattos)
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TERMO DE COMPROMISSO

Brasília, 20 de outubro de 2020.

Os documentos relacionados ao Termo de Contrato de Patrocínio ou colaboração

serão guardados pelo prazo de 10 (dez) anos, contado do dia útil subsequente à

manifestação conclusiva da prestação de contas final da parceria.

Atenciosamente,

Heloísa Melo Moura
Presidenta IAB/DF
Triênio 2020/2022
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CONCLUSÃO

O Instituto de Arquitetos do Brasil IAB é entidade de livre associação de arquitetos e

urbanistas brasileiros, que se dedica a temas de interesse do arquiteto, da cultura

arquitetônica e de suas relações com a sociedade. Fundado no Rio de Janeiro em 26 de

janeiro de 1921, o IAB é a mais antiga das entidades brasileiras dedicadas à arquitetura, ao

urbanismo e ao exercício da profissão. O IAB não tem fins lucrativos e seus dirigentes não

são remunerados.

Com a organização de acervo arquivístico do IAB no DF conseguimos melhorar a

preservação dos documentos e disponibilizar materiais inéditos sobre parte da história da

arquitetura e do urbanismo no DF e no país; melhorar a estratégia de disseminação de

projetos e conteúdos desenvolvidos pelo IAB junto à comunidade de arquitetos; organizar

eventos virtuais e de publicação sobre abordagens atuais sobre o tema do acesso à cidade,

fomentando o debate sobre arquitetura e urbanismo para uma Brasília metropolitana.

Tivemos a oportunidade de realizar um diagnóstico completo das condições do

acervo e elaborar um plano de ação arquivístico disponível no

https://drive.google.com/file/d/1AsOagpAR3-zomOEZQPGkd5PNN2qrTAaX/view?usp=shari

ng, possibilitou tratar e publicar o acervo audiovisual do IAB-DF na rede mundial de

computadores, com acesso gratuito por meio de conta de mídia digital do IAB, disponível no

canal do IAB-DF no Youtube https://www.youtube.com/c/iabdf

Organizamos eventos de capacitação virtuais para debate e disseminação de

conteúdos relativos ao acesso à cidade, considerando políticas públicas e questões de

gênero, raça e classe. O hotsite do 2º Colóquio Mulher, Cidade e Arquitetura - Espaço e

Pandemia pode ser acessado pelo site (https://coloquiomca.com.br) e o e-book disponível

no link

https://coloquiomca.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Caderno-de-Depoimentos-2-MCA.p

df. O material disponibilizado é uma fonte rica e acessível de consulta e estudos sobre os

debates relevantes relativos à temática.

Ficamos impossibilitados de executar as atividades do plano de comunicação devido

ao estado de calamidade vivenciado no país motivado pela pandemia do COVID – 19. O

valor que estava destinado a essas atividades, ficou retido em conta bancária, o que será

devolvido após a aprovação de prestação de contas e encerramento de conta destinada ao

recebimento deste.

126

https://drive.google.com/file/d/1AsOagpAR3-zomOEZQPGkd5PNN2qrTAaX/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1AsOagpAR3-zomOEZQPGkd5PNN2qrTAaX/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1AsOagpAR3-zomOEZQPGkd5PNN2qrTAaX/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/c/iabdf
https://coloquiomca.com.br/
https://coloquiomca.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Caderno-de-Depoimentos-2-MCA.pdf
https://coloquiomca.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Caderno-de-Depoimentos-2-MCA.pdf
https://coloquiomca.com.br/wp-content/uploads/2021/07/Caderno-de-Depoimentos-2-MCA.pdf


Destacamos também a devolução de um scanner comprado pelo site Amazon, com

destinação às atividades de digitalização de arquivos deste Instituto. Porém, ao chegar o

produto, verificamos que não era apropriado para esta tarefa pois precisaríamos de um

equipamento mais profissional, consequentemente com custo mais elevado.

Apesar destes contratempos, o convênio de Patrocínio com o CAU/DF nos

possibilitou realizar atividades de extrema importância tanto para os profissionais de

arquitetura e urbanismo bem como para a sociedade em geral. Esperamos realizar mais

parcerias, com o compromisso de contribuir para o desenvolvimento e preservação da

capital, com a preocupação voltada para a formação e exercício da profissão do arquiteto,

promovendo um amplo debate sobre os rumos da arquitetura e urbanismo na Capital

Federal.
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